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“Los juegos en la educación infantil desde la perspectiva de la educación física
”
“Games and plays in early childhood education from the perspective of physical education”
“Os jogos e as brincadeiras na educação infantil sob a perspectiva da educação física”
Gabriela Baranowski-Pinto

Resumen 

El objetivo de esta investigación es comprender los aportes del componente curricular de Educación Física en la Educación Infantil y, también, cómo los juegos ayudan en el proceso de legitimación del mismo. Se realizó una investigación documental utilizando el documento Base Curricular Comum Nacional, de Brasil. El documento que rige la Educación Infantil em Brasil no aboga por la Educación Física en sus líneas, sin embargo, encontramos una base a través de prácticas corporales que evidencian la necesidad de que el docente aborde los contenidos de Educación Física en esta etapa de enseñanza. Además, se aborda el jugar como un lenguaje propio de los niños de Educación Infantil, siendo la principal forma de expresión de valores, significados y prácticas corporales para la formación del conocimiento. El docente con enfoque en Educación Física es fundamental en Educación Infantil para la formación integral del sujeto, elaboración de conocimientos y prácticas corporales a través de juegos y actividades, lenguaje intrínseco a los niños en esta etapa educativa.
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 Abstract
The goal of this research is to understand the contributions of Physical Education as a curricular component in Early Childhood Education and, how games and plays help in the process of its legitimacy. Document research was carried out using the Brazilian reference document, National Common Curriculum Base. Although, the document that governs Early Childhood Education does not recommend physical education in its lines, we find support through body practices in the text that evidence the need of the teacher focus in Physical Education topics in this stage of teaching. Moreover, games and plays are approached as language inherent to children in Early Childhood Education, being the main form of expression of values, senses and body practices for the knowledge formation. The physical education content is indispensable in Early Childhood Education for the integral education of the subject, elaboration of knowledge and body practices through games and plays, language intrinsic to children in this stage of teaching.
Keywords: plays; physical education; early childhood education; games; ludicity.

Resumo

O objetivo desta pesquisa é compreender as contribuições do componente curricular da Educação Física na Educação Infantil e, ainda, como os jogos e as brincadeiras auxiliam no processo de legitimidade da mesma. Foi realizada uma pesquisa documental utilizando-se o documento Base Nacional Comum Curricular. O documento que rege a Educação Infantil não preconiza em suas linhas a Educação Física, porém, encontramos embasamento através das práticas corporais que evidenciam a necessidade de o professor tratar os conteúdos da Educação Física nesta etapa de ensino. Ademais, os jogos e as brincadeiras são abordados como linguagem inerente às crianças da Educação Infantil, sendo a principal forma de expressão dos valores, sentidos e das práticas corporais para a formação dos saberes. O professor com um olhar para a Educação Física é imprescindível na Educação Infantil para a formação integral do sujeito, elaboração dos saberes e das práticas corporais por meio dos jogos e das brincadeiras, linguagem intrínseca às crianças desta etapa de ensino.
Palavras-chave: brincadeiras; educação física; educação infantil; jogos; ludicidade.

Introdução

Ao adentrar os saberes que tratam da Educação Física escolar diversas questões permeiam as contribuições do currículo da disciplina
 (BEZERRA; FURTADO, 2021). Enquanto disciplina escolar na Educação Infantil, não se pode desconsiderar as tensões existentes acerca da especificidade da Educação Física (ROCHA, 2011). Dentre estas tensões podemos citar o debate sobre a Educação Física ser ministrada por professores generalistas da educação.
 Com isso, entender o papel da Educação Física dentro da Educação Infantil é importante para compreender os seus desafios para a atuação docente, como também a sua relevância para as crianças da Educação Infantil. 

Historicamente, a inclusão da Educação Física na Educação Infantil foi garantida com a promulgação da Lei de Nº 10.328 de 2001 que coloca: “A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da Educação Básica [...].” (BRASIL, 2001). Porém, legalidade não se traduz em legitimidade, uma vez que neste último caso, não são vislumbrados na disciplina critérios e práticas que a torne reconhecida e valorizada dentro da escola (FURTADO; BORGES, 2020).

Ao relacionarmos a Educação Física como componente curricular de grande importância para a Educação Infantil, destacamos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) por se constituir um documento referência atual para a Educação Básica no Brasil. O documento foi originado a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, Resolução CNE/CEB n° 5/2009) e não menciona a obrigatoriedade da Educação Física como componente curricular da Educação Infantil.

Embora não esteja preconizada diretamente na BNCC, os conteúdos da Educação Física estão presentes na proposta para a Educação Infantil, o que dá amparo legal para garantir no currículo escolar seus conteúdos. Permeada pela cultura corporal manifestada pelas práticas corporais, a Educação Física possui uma vasta área de atuação na escola considerando os aspectos sociais e culturais presentes em práticas como jogos, brincadeiras, danças, teatros, músicas, entre outras práticas (SOARES et al., 1992). As práticas corporais como parte do currículo escolar possuem o intuito de que cada aluno se aprofunde neste universo. Deste modo,

[...] escolarizar com as práticas corporais significa organizá-las no currículo da Educação Básica, da Educação Infantil ao Ensino Médio, no intuito de que a cada etapa de escolarização os estudantes possam compreender mais sobre esse universo (o que implica uma relação consistente e densa entre os aspectos teórico-conceituais e o fazer corporal); e não apenas tenham experiências e vivências no sentido mais reduzido e pragmático dos termos, nas quais se busca eminentemente a aplicação desse saber na chamada vida cotidiana. (FURTADO; BORGES, 2020, p. 33)

Ressalta-se que na Educação Infantil as práticas corporais se dão por meio da linguagem lúdica, para atuar como eixo central estruturante do trabalho pedagógico na Educação Infantil durante as aulas de Educação Física (MELLO et al., 2016). Além disso, ao recomendar os eixos estruturantes das práticas pedagógicas da Educação Infantil como sendo as brincadeiras e interações para a construção do conhecimento, a BNCC indica a necessidade da linguagem lúdica no ensino infantil (BRASIL, 2018).

Assim, as práticas corporais e a ludicidade estão embasadas na BNCC que propõe que: 

Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras (BRASIL, 2018, p. 41).
Para Kishimoto (1995), a abordagem lúdica deve-se ao fato de jogos e brincadeiras estarem intimamente relacionados ao universo infantil das crianças, favorecendo o aprendizado. A autora afirma que “O uso do brinquedo/jogo com fins pedagógicos remete-nos para a relevância desse instrumento para situações de ensino-aprendizagem e de desenvolvimento infantil” (KISHIMOTO, 1995, p. 59). Mais do que isso, através da ludicidade a criança desenvolve o conhecimento para a vida pessoal, interagindo com o meio de forma a intervir de maneira prazerosa, significativa e contextualizada (MORAES; COELHO; AZEVEDO, 2021). É compreensível, portanto, que a abordagem da Educação Física dentro da Educação Infantil para o ensino-aprendizagem e desenvolvimento humano, ocorra fortemente apoiada no lúdico e, dessa forma, nos atos de brincar e jogar constituintes da ludicidade e imprescindíveis ao ensino (SEVERINO; PORROZZI, 2017).
A legitimidade da Educação Física no universo infantil escolar pode estar fortemente amparada na contribuição pedagógica de suas temáticas de interesse às crianças do ensino infantil. Portanto, é imprescindível a valorização da ludicidade para o ensino-aprendizagem dentro do universo das crianças de 0 a 5 anos. Pensando dessa forma, Silveira (2015) afirma:

[…] a legitimidade da presença do professor de Educação Física na educação infantil aponta justamente para aquilo que qualifica suas intervenções em detrimento de qualquer semelhança com a ação pedagógica de outros profissionais, isto é, as bases conceituais didático-pedagógicas específicas da Educação Física acerca do trato com o corpo e o movimento humano (SILVEIRA, 2015, p. 18).

Diante destas contradições, a intenção deste trabalho é analisar como os jogos e brincadeiras estão amparados pela BNCC sob a perspectiva da Educação Física, identificando a importância atribuída ao assunto para o processo de ensino-aprendizagem na Educação Infantil.

O estudo possui potenciais contribuições para a Educação Física e para o professor que atua com seus conteúdos no contexto escolar. Por um lado, observar a importância da atuação do professor com a Educação Física na Educação Infantil e, nesse sentido, compreender as contribuições das aulas para o desenvolvimento de conhecimentos sobre o corpo e as práticas corporais entre as crianças, pode colaborar para que estes conhecimentos estejam garantidos nos corredores escolares. Por outro, estudar o lúdico no ensino de Educação Física na Educação Infantil, pode ajudar no reconhecimento de suas contribuições não incidentais e necessárias ao processo de ensino-aprendizagem e na sistematização de intervenções pedagógicas e diretrizes legais.
Metodologia

A metodologia deste estudo consiste em uma pesquisa documental que traz uma riqueza de informações baseadas no uso de documentos, sendo tais informações de suma importância para serem utilizadas em várias áreas da ciência, aproximando-se a compreensão do objeto dentro de seu contexto histórico e sociocultural (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009). Neste caso, esta pesquisa busca o estudo documental da BNCC, um documento norteador da educação no Brasil, em que visa normatizar a educação com a finalidade de definir o conjunto orgânico de aprendizagens essenciais aos estudantes e seu desenvolvimento integral que devem ser desenvolvidas a todos em todas as etapas da Educação Básica brasileira (BRASIL, 2018). 

As normativas da BNCC são específicas à educação escolar básica em que se trata de uma definição legal que foi abordada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) - artigo § 1º da Lei nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996). Os fundamentos pedagógicos da BNCC estão embasados no Plano Nacional de Educação (PNE) que ressalta a necessidade de estabelecer diretrizes pedagógicas para a Educação Básica (BRASIL, 2014).

Durante o processo de análise da BNCC foram identificadas palavras-chaves representativas do objetivo do estudo, sendo elas: brincar, educação infantil, cultura corporal, movimentar, ludicidade, jogos e brincadeiras. Para estas palavras principais foram considerados os elementos mórficos constantes, isto é, o radical que não se modifica com as variações observadas de palavras derivadas. No caso da palavra brincar, utilizou-se o radical “brinc” na busca, o que incorporaria a palavra brincadeira e variações do verbo brincar. Outros radicais utilizados foram “jog” relacionando jogos e variações do verbo jogar, “corp” com as variações do termo corpo, corporal e corporeidade, “mov” relacionando os termos derivados do verbo movimentar e “ludic” incorporando as variações do termo lúdico e ludicidade. Após esta definição, foi realizada uma seleção dos trechos do documento em que as palavras derivadas foram encontradas.

Esta seleção foi primordial para o desenvolvimento do estudo sendo cuidadosamente analisada para compreensão da função estabelecida em cada trecho. A análise de conteúdo do material coletado foi implementada nesta fase, método imprescindível para analisar dados que se relacionam com a educação. Como afirma Oliveira et al.: “A análise de conteúdo desenvolve um arcabouço formal para a sistematização de atributos qualitativos” (OLIVEIRA et al., 2004, p. 11).
A análise do conteúdo se deu buscando-se a relação das palavras identificadas nos trechos do documento com a Educação Física. Cada trecho encontrado foi relacionado ao seu respectivo objetivo formativo e aprendizagens a serem alcançadas previstas na BNCC. Com isso, buscou-se encontrar respostas alinhadas ao objetivo do trabalho.

Para a apresentação e discussão dos resultados, quatro eixos temáticos principais foram selecionados como norteadores do estudo, sendo eles: 1) Contextualização da BNCC no ensino infantil, 2) Evidências de termos, 3) A ludicidade como princípio pedagógico e 4) Importância da Educação Física na Educação Infantil.
Resultados e Discussão

Contextualização da BNCC no ensino infantil

A BNCC expõe as diretrizes para a formação do estudante ao dispor no documento o objetivo central da Educação Básica: “[...] assegurar, como resultado do seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, uma formação humana integral que vise à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.” (BRASIL, 2018, p. 25). A BNCC focaliza a educação básica para a construção de uma sociedade mais democrática e justa, sendo o berço para tal formação, a Educação Infantil.

A organização da Educação Infantil na BNCC ocorre, inicialmente, em duas principais categorias: a brincadeira e as interações. O brincar leva o aluno a caracterização de seu cotidiano, trazendo potenciais aprendizagens (BRASIL, 2018) e, as interações permitem com que as crianças se expressem por meio da liberdade, conhecendo e compreendendo as múltiplas emoções que cercam o cotidiano infantil (BRASIL, 2018). A abordagem do brincar nos remete a importante presença do lúdico, como principal linguagem, juntamente com as interações.

Adentrando a organização da Educação Infantil prevista pela BNCC, são abordados os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento a partir de seis elementos norteadores para levar o aprendizado efetivo das crianças: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Os elementos norteadores asseguram que a criança desempenhe um papel ativo em ambientes que lhes proporcione desafios e, por meio de provocações, para resolver dificuldades, construindo significados pessoal e social (BRASIL, 2018). 

Os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento da criança possuem algumas particularidades, dentre elas o “brincar”, permitindo diversas convivências diárias, diversificação e ampliação cultural. No documento, o brincar torna-se um Direito de Aprendizagem da criança “ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas [...]” (BRASIL, 2018, p. 38). Sendo assim, o lúdico exposto através do brincar, está intimamente relacionado às manifestações pessoais das crianças, em seu modo de comunicação, expressão para os valores que as cercam e formam o ser humano em si (CAFÉ, 2018).

A partir dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento, a BNCC estabelece cinco Campos de Experiências: “O eu, o outro e o nós”; “Corpo, gestos e movimento”; “Traços. Sons, cores e formas”; “Escuta, fala, pensamento e imaginação”; “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”. O Campo de Experiências se caracteriza por: “[...] um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural” (BRASIL, 2018, p. 40).

Diante do objetivo em análise da pesquisa, destacamos o Campo de Experiências Corpo, gesto e movimentos. O Campo de Experiência em destaque caracteriza o corpo como elemento central e de grande influência na exploração de mundo pela criança, relacionando sentidos, gestos, movimentos impulsivos e movimentos intencionais, coordenados ou não através das práticas corporais (BRASIL, 2018). O objetivo em que cerca a Educação Infantil no que se refere ao Campo de Experiência Corpo, gesto e movimento leva em consideração a liberdade da criança em explorar suas potenciais ações, movimentos corporais, gestos e emoções que permitam a liberdade e formação integral do sujeito livre para uma sociedade mais justa e democrática.

Dessa forma, os saberes dispostos descritos no documento, perpassando pelas interações e as brincadeiras, os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento da criança e chegando até o Campo de Experiências, encontramos bases para aprofundarmos no lúdico como linguagem da Educação Infantil e, a importância do professor preparado para dispor e trabalhar os conteúdos da Educação Física dentro dos eixos da BNCC.

Evidências de termos

Para compreender como as palavras-chaves foram abordadas no documento selecionamos cada palavra-chave de acordo com frequente aparição nos elementos da BNCC e analisamos seu sentido em cada um deles. Os termos foram encontrados de acordo com o objetivo do trabalho, sendo eles: brincar, brincadeiras e jogos. Não foram encontrados no documento, referente à Educação Infantil, os termos: ludicidade, jogar, educação física e práticas corporais. 

Para a análise dos termos, foram separadas as palavras-chaves de acordo com a estrutura do documento, avaliando as palavras mencionadas de acordo com sua maior frequência. Dessa forma, as palavras: brincar, brincadeiras e jogos, são mencionadas predominantemente na estrutura do documento em Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento. 

As palavras pesquisadas no documento foram intencionais ao objetivo do trabalho para compreender a Educação Física nas linhas da BNCC e como o lúdico é disposto no documento, se relacionando com as aulas de Educação Física na Educação Infantil.

O termo brincar teve sua aparição na Educação Infantil três vezes, sendo uma menção no início estrutural da Educação Infantil, uma menção nos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento e uma menção no Campo de Experiências. O termo brincadeira foi mencionado por dezoito vezes no que se refere à Educação Infantil, majoritariamente nos Direitos de Aprendizado e Desenvolvimento. Por fim, a palavra-chave jogos foi mencionada apenas quatro vezes, sendo três menções nos Direitos de Aprendizado e Desenvolvimento e apenas uma menção no Campo de Experiências.

A partir dos termos evidenciados com maior frequência, partimos para uma análise mais atenta do papel de cada estrutura para o objetivo do estudo.

A ludicidade como princípio pedagógico da educação física

Desde a antiguidade, o jogo se evidenciou como uma prática a ser realizada, no cotidiano dos indivíduos históricos, predominado por uma linguagem de designação e domínio (HUIZINGA, 1938). Contudo, como estudado pelo autor Huizinga (1938), o jogo expressa ainda liberdade e uma evasão da realidade, sendo expresso pela criatividade e representação de algo.

Ao estudar sobre as questões que cercam o jogo na Educação Infantil, Kishimoto (1995) destaca uma função lúdica e uma função educativa. A função lúdica exerce o papel de divertimento e prazer como dependentes do processo infantil com sua linguagem; e, a função educativa, relaciona o ensino dos saberes a interdependência dos conhecimentos e sua função no mundo (KISHIMOTO, 1995).

A linguagem no universo infantil – destaque a ludicidade – está presente na BNCC através da ação do brincar e jogar. O trecho do documento dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento, versa sobre a importância do brincar como um dos seis direitos a formação da criança ao expor: “Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais [...]” (BRASIL, 2018, p. 38). 

Dentre os termos em análise da pesquisa – o termo brincadeira – é mencionado por dezoito vezes, com maior frequência aos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento com sentido a linguagem e manifestação cultural da criança. A brincadeira, no universo infantil, pode despertar potencialidades no desenvolvimento da criança por meio das relações e interações que ocorrem na partilha desta linguagem (CAFÉ, 2018).

A BNCC ressalta as práticas lúdicas por meio das brincadeiras, como integrantes da estrutura dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento que cercam a Educação Infantil (BRASIL, 2018). Por sua vez, o lúdico é integrante da linguagem do universo infantil e, “[...] ao considerarmos a ludicidade como inerente ao ser humano, o jogo, o brinquedo e a brincadeira serão o espaço propício à sua manifestação [...]” (CAFÉ, 2018, p. 19).

Assim como afirma Café (2018), despertar as brincadeiras permite que as crianças disponham os valores de mundo a que pertencem, revelando sentidos sociais e emocionais, uma vez que assumem condições únicas de valores morais. O ato de brincar na Educação Infantil surge através da comunição em que se constitui os saberes da criança, sendo por meio das brincadeiras que a mesma irá dispor dos valores em que estão inseridos, socializando e compreendendo as visões de mundo (FANTACHOLI, 2011).
O termo lúdico, embora esteja intrinsecamente presente no documento estudado, é mencionado somente uma vez na estrutura da Educação Infantil. Ainda sim, é nítida a importância desta linguagem para o processo formativo da Educação Infantil através dos jogos e das brincadeiras apresentados como, por exemplo, na estrutura dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento da criança.

Ademais, a ludicidade é apresentada no documento através do termo destacado: brincar. A ação de brincar é abordada na BNCC a partir do princípio do Direito de Aprendizagem e Desenvolvimento da criança – integrante a estrutura do documento no que se refere à Educação Infantil – é imprescindível a formação educacional. A ação de brincar permite ao aluno da Educação Infantil ampliar seu acesso à cultura, ao conhecimento, à imaginação e ainda faz parte de diversas linguagens em que as crianças podem desenvolver (BRASIL, 2018).

O brincar é primordial para a criança possibilitando a concepção de mundo através do olhar e do ato em doar-se por completo na brincadeira, assim como: “O brincar possibilita que a criança se doe por completo, tornando-se o próprio mundo.” (SURDI; MELO; KUNZ, 2016, p. 460). Portanto, o brincar constituído em si mesmo traduz sua própria relação, permitindo à criança o mundo visibilizado por meio da brincadeira.

Nesse sentido, a criança desenvolve os saberes e resolve conflitos por meio das hipóteses criadas e, ao mesmo tempo, ainda revela a capacidade de compreender pontos de vistas diversos, se relacionando por meio do brincar com opiniões diferentes que compõem a comunidade infantil (FANTACHOLI, 2011). Diante deste cenário, a escola constitui-se um espaço privilegiado para que as diferentes manifestações dos alunos sejam valorizadas, fazendo com que o aluno aprenda criticamente, historicamente e integralmente por meio da linguagem lúdica. 
Importância da educação física na educação infantil

A Educação Física, como disciplina na Educação Básica, vivenciou manifestações históricas em diversos contextos, dentre elas a Ginástica, o Movimento Esportivo, a Psicomotricidade e por fim, as características do Esporte de Rendimento (SOARES, 1996). Contudo, vale destacarmos que a Educação Física expressada na escola e, no que se refere à Educação Infantil, necessita que aprofundemos este vasto universo de saberes.

A aula de Educação Física Moderna perpassando pelo contexto histórico, constitui os saberes embasados na Cultura Corporal, adentrando as práticas corporais para a formação de sujeitos históricos, críticos e sociais (SOARES et al., 1992). A dimensão que a Cultura Corporal exerce no indivíduo é significativa para a não reprodução da mesma, mas através da permissão em conceder para que o aluno se aproprie dela criticamente (BRACHT, 1999).

Diante do cenário apresentado na organização do documento, identifica-se que a BNCC não legitima a Educação Física como componente curricular ou disciplina obrigatória na Educação Infantil, uma vez que não a menciona diretamente. Apesar disso, nota-se a presença dos conteúdos da Educação Física nos “Campos de Experiências” e nos “Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento” a partir das práticas corporais expressadas no documento: “[...] vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras.” (BRASIL, 2018, p. 41).

A Educação Física na Educação Infantil está embasada na formação integral das crianças, em sua formação enquanto sujeitos históricos e críticos a partir das práticas corporais historicamente produzidas (SILVEIRA, 2015). Abordar a Educação Física como conteúdo curricular se relaciona ao aprofundamento das práticas corporais junto às crianças por um professor preparado para lidar com o tema.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, os objetivos e diretrizes que devem cercar a educação brasileira permitem a formação de uma sociedade mais justa, democrática e baseada na formação integral do aluno. O conteúdo de Educação Física na Educação Infantil se dá nesta perspectiva a fim de que o aluno se aproprie dos saberes de maneira crítica, embasado em seu contexto histórico, de forma justa, integrante de uma educação social e integral com profundidade nas práticas corporais (SOARES et al., 1992).

Para alcançar este parâmetro de educação, a BNCC detalha mais especificamente os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento da criança ao dispor as brincadeiras e as interações, dentre seis principais objetivos, em que englobam movimentos, gestos, sentimentos, transformações e o acesso à cultura como parte deste processo educacional integral da criança. Ademais, o conteúdo de Educação Física é visível no Campo de Experiências em “Corpo, gestos e movimento” ao especificar conteúdos educacionais – destaque ao corpo e a corporeidade – essenciais à formação da criança. Com isso, pode-se compreender a atuação do professor de Educação Física no contexto da educação infantil como legítima (SILVEIRA, 2015). 

Ainda, destacamos que a Educação Física apresenta especificidades essenciais a serem aplicadas aos saberes construídos pelas crianças da Educação Infantil. Esta especificidade encontra certa barreira em se legitimar, tendo em vista que grande parte das escolas brasileiras generaliza o ensino da Educação Infantil (SAYÃO, 1999).

A atuação de professores nesta temática só é possível se estes forem capazes de colocar em prática os saberes gerais do corpo, da cultura, do movimento e das práticas corporais, pois pensar na Educação Física como integrante da Educação Infantil é pensar na contribuição aprofundada das práticas corporais (AYOUB, 2001). O que se questiona é se professores/as generalistas formados em pedagogia podem realmente dar conta deste desafio diante da formação que lhes é apresentada.

No contexto em que a Educação Física se torne legítima dentro da Educação Infantil, discutimos a importância da linguagem lúdica ao embasamento das práticas corporais dispostas no documento da BNCC. Dessa forma, Ayoub (2001) adverte: “A educação física na educação infantil pode configurar-se como um espaço em que a criança brinque com a linguagem corporal, com o corpo, com o movimento, alfabetizando-se nessa linguagem.” (AYOUB, 2001, p. 57).
Destacamos por fim que as aulas de Educação Física permitem ao aluno o embasamento crítico do espaço, da cultura, do corpo, das brincadeiras, dos jogos e dos movimentos produzidos (SOARES et al., 1992). Estes conhecimentos da Educação Física protagonizam a transformação, criação, expressão e compreensão, das crianças como indivíduos históricos com contextos particulares (SOARES et al., 1992).
Considerações finais

A presente pesquisa buscou compreender, analisando o documento da Base Nacional Comum Curricular, como a Educação Física é relevante às crianças da Educação Infantil e, ainda, como os jogos e as brincadeiras representam este arcabouço de conhecimentos. Acerca desta perspectiva, foram encontrados conteúdos que preconizaram as práticas corporais para o embasamento do componente curricular com conteúdo específico a Educação Infantil. Os jogos e as brincadeiras foram abordados no documento da BNCC de forma intrínseca ao cotidiano das crianças por meio da manifestação de sua linguagem.

De fato, a Educação Física na Educação Infantil enfrenta tensões acerca de sua legitimidade enquanto componente curricular, sendo que professores generalistas devem disponibilizar saberes que cercam a Educação Física e as práticas corporais. Compreender a relevância destes conteúdos na Educação Infantil leva a íntima relação do lúdico enquanto linguagem aos saberes aplicados das práticas corporais. O lúdico é apresentado no documento analisado por meio dos jogos e das brincadeiras ao integrar a Educação Infantil como manifestação e expressão no universo das crianças de 0 a 5 anos, linguagem esta pela qual manifestam valores, interesses, movimentos e expressam as práticas corporais. 

Por fim, vale ressaltar que ainda há tempo de ressignificar a educação para que as crianças possam ter acesso ao ensino de formação integral, crítica e autônoma, visando uma sociedade mais justa e democrática.

Agradecimentos

As autoras agradecem às professoras Marília Del Ponte de Assis e Rebeca Signorelli Miguel pela leitura atenta e importantes considerações críticas sobre o trabalho que contribuíram para sua qualificação.

Fonte de financiamento

Este estudo não teve financiamento.
Declaração de conflito de intereses

As autoras declaram que este estudo não possui conflitos de intereses.
Contribuição dos autores
As autoras se envolveram em todas as fases de realização deste estudo, sendo a autora 2 orientadora da autora 1.

Referências

Ayoub, E. (2001). Reflexões sobre a educação física na educação infantil. Revista Paulista de Educação Física, (4), 53-60. https://doi.org/10.11606/issn.2594-5904.rpef.2001.139594
Bezerra, H. S.; Furtado, R. S. (2022). A escola sem corpo: considerações acerca da crise de legitimidade da Educação Física. Motrivivência, 33(64), 01-19. https://doi.org/10.5007/2175-8042.2021.e80519
Bracht, V. (1999). A constituição das teorias pedagógicas da educação física. Caderno CEDES: Corpo e Educação, (48), 69-88. https://doi.org/10.1590/S0101-32621999000100005 

Brasil. (2001). Lei 10.328, de 12 de dezembro de 2001. Diário Oficial da União, Brasília-DF.

Brasil, Ministério da Educação. (2009). Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/diretrizescurriculares_2012.pdf. Acesso em: 10 set. 2022.

Brasil, Ministério da Educação. (2018). Base Nacional Comum Curricular. Brasília. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/#/site/inicio. Acesso em: 10 set. 2022.

Café, A. B. (2018). O Jogo Lúdico na Escola de Ensino Básico. LICERE - Revista do Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer, 21(4), 1–25. https://doi.org/10.35699/1981-3171.2018.1923
Fantacholi, F. N. (2011). O brincar na educação infantil: jogos, brinquedos e brincadeiras – um olhar psicopedagogico. Revista Cientifica Aprender, Minas Gerais. Disponível em: http://revista.fundacaoaprender.org.br/?p=78. Acesso em 21 set. 2022.

Furtado, R. S.; Borges, C. N. F. (2020). Educação Física escolar, legitimidade e escolarização. Humanidades e Inovação. 7(10), 24-38. Disponível em: https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/2356/1684. Acesso em: 15 jul. 2022.

Huizinga, J. (1938). Homo Ludens: o Jogo como Elemento na Cultura. São Paulo: Perspectiva. 

Kishimoto, T. M. (1995). O jogo e a educação infantil. Pro-posições, 6(2), 46-63. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/proposic/article/download/8644269/11695/17051. Acesso em: 4 out. 2022.

Mello, A. S.; Zandominegue B. A. C.; Barbosa R. C. M.; Martins R. L. D. R.; Santos, W. (2016). A educação infantil na Base Nacional Comum Curricular: pressupostos e interfaces com a Educação Física. Motrivivência, 28(48), 130-149. https://doi.org/10.5007/2175-8042.2016v28n48p130
Moraes, G. S. C.; Coelho, H. G.; Azevedo, G. X. (2021). A importância do lúdico na Educação Infantil na Educação Infantil. REEDUC, Anápolis, 7(2), 96-125. Disponível em: https://www.revista.ueg.br/index.php/reeduc/article/view/11569. Acesso em: 27 out. 2022.

Oliveira, E.; Ens, R. T.; Andrade, D. B. S. F.; Mussis, C. R. (2004). Análise de conteúdo e pesquisa na área da educação. Diálogo Educacional, 4(9), 11-27. Disponível em: https://periodicos.pucpr.br/dialogoeducacional/issue/view/283. Acesso em: 16 nov. 2022.

Rocha, M. C. (2011). Forma escolar, educação física e educação infantil: (im)pertinência [Dissertação de Mestrado Universidade Federal do Espírito Santo].

Sá-Silva, J. R.; Almeida, C. D.; Guindani, J. F. (2009). Pesquisa documental: pistas teóricas e metodológicas. Rev. Bras. de História & Ciências Sociais. (1), 1-15. Disponível em: https://periodicos.furg.br/rbhcs/article/view/10351. Acesso em: 20 nov. 2022.

Sayão, D. T. (1999). Educação física na educação infantil: riscos, conflitos e controvérsias. Motrivivência, 11(13), 21-38. Disponível em: 139594-Texto do artigo-271210-1-10-20171011. Acesso em: 20 out. 2022.

Severino, C. D.; Porrozzi, R. (2017). A ludicidade aplicada à Educação Física: a prática nas escolas. Revista Práxis, Volta Redonda, 2(3), 51-58. https://doi.org/10.25119/praxis-2-3-919
Silveira, J. (2015). Reflexões sobre a presença da Educação Física na primeira etapa da educação básica. Motrivivência, 27(45), 13-27. https://doi.org/10.5007/2175-8042.2015v27n45p13
Soares, C. L. (1996). Educação física escolar: conhecimento e especificidade. Revista Paulista de Educação Física, (2), 6-12. https://doi.org/10.11606/issn.2594-5904.rpef.1996.139637
Soares C. L.; Taffarel C. N. Z.; Varjal M. E. M. P.; Filho. L. C.; Escobar M. O.; Bracht, V. (1992). Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez.

Surdi. A. C.; Melo, J.  P.; Kunz, E.  (2016). O brincar e o se movimentar nas aulas de educação física infantil: realidades e possibilidades. Movimento (ESEFID/UFRGS), 22(2), 459-470. https://doi.org/10.22456/1982-8918.58076
�Trabalho de Conclusão de Curso de Educação Física desenvolvido na Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Passos, Estado de Minas Gerais, Brasil. 


� 


� Entendemos que o termo “disciplina” está sendo usado nesse trecho por haver concordância ao termo citado pelo autor referenciado.


� Apesar de o debate aqui proposto não focar neste assunto, o texto acaba em alguns momentos levantando aspectos que ajudam a refletir sobre o tema.
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